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Notas sobre as intervenções de Jean-Claude Juncker, Presidente do Eurogrupo, e Joaquín Almunia, Comissário dos Assuntos 

Económicos e Monetários
Luís Faria, GEPSD, 20 NOV 2007


Decorreu esta manhã uma troca de ideias com Jean-Claude Juncker, Presidente do Eurogrupo, e à tarde com o Comissário Almunia, no âmbito dos trabalhos da Comissão de Economia e Assuntos Monetários.
A opinião de Juncker é em tudo coincidente com aquela transmitida pela Comissão nas suas previsões de Outono. Em ambas as intervenções foram abordados os seguintes pontos: 
· Juncker referiu que o crescimento económico está acima do seu valor potencial, um pouco acima dos 2% (valor que segundo Montoro Romero/PPE demonstra a urgência das reformas a fazer na UE e sublinha a necessidade de evitar o discurso proteccionista que tem alastrado na UE, sobretudo através da Comissão). Juncker afirmou que o discurso proteccionista é mais audível para o eleitorado, mas deve ser adoptada uma "política de reciprocidade" e evitada a criação de um "cordão de segurança" em torno da UE. Referiu ainda que o crescimento mundial compensa a desaceleração da economia americana. O Comissário Almunia respondeu directamente a crítica de Montoro Romero/PPE ao referir que o discurso proteccionista é adoptado por alguns eurodeputados e membros do Conselho (fez referência ao discurso de Sarkozy em Estrasburgo), mas não pela Comissão. Almunia referiu que o crescimento europeu é vulnerável mas deveria ser "inteligente", baseado em fundamentos sólidos e no processo de globalização. Sublinhou ainda que as previsões de Outono da Comissão para o PIB seriam hoje ainda mais pessimistas, dada a evolução das taxas de juro, dos preços do petróleo e das taxas de câmbio;
· Aumento do emprego e da procura interna;

· Abrandamento das exportações;

· Redução dos défices públicos nos Estados membros;

· Riscos colocados por uma pressão inflacionista (produtos energéticos e alimentares) que devem ser moderados através de uma disciplina salarial (apenas 4 Estados membros registaram uma política salarial para a função pública abaixo do sector privado. Portugal deve proceder às reformas necessárias no seu mercado interno por forma a minimizar o impacto dos ganhos de produtividade associados à redução dos salários reais) e concomitante aumento de produtividade. Almunia sublinhou que a política salarial deve acompanhar os ganhos de produtividade;

· Volatilidade do mercado cambial;

· Um euro forte em relação ao dólar fez aumentar as exportações da zona euro para outros blocos comerciais que não os EUA (acrescento que o défice da Balança de Transacções Correntes americana baixou de 7% no final de 2005 para 5.5% do PIB no 2º trimestre deste ano. Consequentemente, a inflação nos EUA aumentou ligeiramente e as exportações dispararam e suportam o crescimento económico). Após Juncker salientar que os impactos negativos de um euro forte não são globalmente relevantes na zona euro, a deputada Elisa Ferreira referiu os diferentes impactos regionais no contexto territorial da UE, nomeadamente em Portugal, ao que Juncker respondeu que os países mais afectados são, naturalmente, aqueles que não empreenderam as reformas necessárias para aumentar a competitividade;
· Almunia destacou a necessidade de empreender reformas estruturais que contribuam para aumentar a produtividade, para um crescimento robusto da economia europeia e para um maior crescimento potencial, factos decisivos para uma menor exposição ao impacto de choques externos. Almunia concluiu que o aumento de produtividade registado ultimamente se deveu sobretudo a factores cíclicos e que só as reformas estruturais podem fazer retirar benefícios da globalização e não temê-la;
· Por último, na próxima 2ª feira, no encontro que Eurogrupo, BCE e Comissão terão com a China, prevê-se o início de um diálogo macroeconómico estruturado onde possa ser abordada, mais uma vez, a correcção da política económica e monetária chinesa.
Luís Faria
Bruxelas, 20 Novembro 2007
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